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PREFÁCIO 

 

A Universidade Federal do Espírito Santo contribui de forma 

significativa com a sociedade Capixaba, Brasileira e Mundial, com ensino, 

pesquisa e extensão a mais de 66 anos. Atua fortemente com a cultura do 

Café Conilon, com ações no ensino, extensão, formação de recursos 

humanos e na produção de pesquisa, sendo a instituição que mais publica 

artigos científicos sobre café Conilon do mundo. 

O Centro Universitário Norte do Espírito Santo (Ceunes), a pouco 

mais de 15 anos contribui de forma grandiosa por meio de ensino superior, 

com 17 cursos de graduação, dentre eles o de Agronomia, cinco cursos de 

mestrado, pesquisas e extensão. Portanto, temos uma Universidade 

pública e de qualidade a serviço da sociedade. 

Foram oito livros relacionados ao evento, o 1º com 700 cópias, o 2º 

com 900, o 3º com 1.000, o 4º com 1.100, o 5º com 1.200, o 6º com 1200, 

o 7º com 1500 e agora (8º livro no 9º Simpósio), com tiragem de 1.000 

cópias. Portanto, um total (em menos de 7 anos) de 8.600 livros 

IMPRESSOS e DISPONIBILIZADOS, principalmente aos 

CAFEICULTORES (principais responsáveis pelo desenvolvimento 

regional), aos brasileiros e a diversos países do mundo. Esse ano o livro 

conta com a participação de 31 autores. 

O 9º Simpósio do Produtor de Conilon, bem como o livro foram 

idealizados em formato digital (livro também impresso) devido a 

pandemia, podendo ser encontrados em WWW.CAFECONILON.COM 
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CAPÍTULO 12  

 

 

Agricultura Familiar Capixaba, Cafés Especiais, Virada da 

Qualidade e a Ater Pública 

 

 

Túlio Luís Borges de Lima 

Nilson Araujo Barbosa 

Matheus Fonseca de Souza 

 

 

1. A Agricultura Familiar Capixaba em direção à produção de 

cafés especiais 

De acordo com o Plano Estratégico de Desenvolvimento da 

Agricultura Capixaba 2015-2030 (Espírito Santo, 2015), entre meados dos 

séculos XIX e XX, a produção de café foi protagonista na ocupação do 

território espírito-santense, assim como no surgimento das cidades em seu 

interior e na consolidação do município de Vitória como capital do estado.  

Desde então, não só a cafeicultura, mas a agricultura como um todo 

consolidou-se como um seguimento de expressiva importância na 

dinâmica socioeconômica capixaba; em que, à semelhança do restante do 

país, boa parte da produção agrícola é protagonizada pela agricultura 

familiar (Espírito Santo, 2015). Segundo o censo agropecuário de 2017, 

dos mais de 100 mil estabelecimentos rurais do estado, cerca de 75% deles 

pertencem à agricultura familiar (IBGE, 2017). 
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Enquanto um conceito, a agricultura familiar começa a ser 

reconhecida mais relevantemente no Brasil apenas a partir de importantes 

mudanças sociais que começaram a ocorrer em meados dos anos 1980, 

quais sejam a redemocratização do país e a retomada da organização dos 

movimentos sociais no campo (Borges de Lima, 2018). 

Entretanto, apesar de reconhecida como uma categoria social, não se 

pode negar a sua diversidade (Maluf, 2015). É com base em uma enorme 

variabilidade de unidades sociais e de estratégias de reprodução social que 

os agricultores familiares no Brasil reafirmam suas complexas e distintas 

tipologias, as quais podem diferenciar-se de forma relevante, tanto entre 

macrorregiões, quanto entre estados, territórios, municípios e até a nível 

de comunidades rurais (Borges de Lima, 2018). 

Dentre essas estratégias de reprodução, este capítulo terá como foco 

a relação da agricultura familiar e a cafeicultura, em especial, a produção 

cafeeira de montanha.  

A grande maioria dos cafeicultores brasileiros (70%) possui 

propriedades relativamente pequenas, com áreas de café de no máximo 20 

hectares (ha), correspondendo a cerca de 30% do parque cafeeiro nacional 

(Mendes et al., 2002). Destes, boa parte é desenvolvedora da cafeicultura 

de montanha, a qual muito se diferencia da cafeicultura realizada em áreas 

planas, mais facilmente mecanizadas e localizadas sobretudo nas regiões 

brasileiras cujo bioma é o cerrado. 

Pereira et al. (2018), ao compararem esses dois tipos de cafeicultura, 

acreditam que aquela de montanha apresente menor produtividade e maior 

custo de produção por saca; ainda e muito por isso, defendem que um 

caminho interessante a ser seguido pelas famílias envolvidas nesse 

contexto é a exploração de seu terroir, com a produção de cafés especiais, 

pautada em políticas de diferenciação, como café orgânico, sombreado, 

gourmet, fair trade e certificados. 
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O Plano de Desenvolvimento do Estado do ES – 2030 destaca que o 

café se constitui como uma fonte de renda para cerca de 63% de seus 

estabelecimentos rurais (Espírito Santo, 2013). Mas, desse total, Pereira 

(2017) e Pereira et al. (2018) afirmam que a produção de cafés especiais 

ainda corresponde a uma parcela ínfima da safra, tratando-se, portanto, de 

uma perspectiva de reprodução muito interessante à agricultura familiar 

desenvolvedora da cafeicultura de montanha; no entanto, pode ser 

entendida como um processo que exige determinadas reconfigurações 

sociais e produtivas, para que, de fato, haja incrementos de qualidade no 

campo e oportunidades para as próximas gerações. 

 

2. Reconfigurações para além de um sistema agroalimentar 

hegemônico. 

Em continuidade ao argumento de Pereira (2017) e Pereira et al. 

(2018), defende-se aqui que essas reconfigurações no âmbito da 

agricultura familiar envolvida na produção de cafés especiais devem ser 

expandidas, sendo, inclusive, essenciais frente ao modelo hegemônico e 

moderno de sistema agroalimentar que vigora nos tempos atuais. Quanto a 

esse modelo, Mendez (2005) afirma:  

Com um sistema agroalimentar moderno e em uma 

sociedade industrial, a relação entre consumidor e 

produtor é quebrada. O consumidor compra produtos 

fabricados por pessoas que ele não conhece e o 

conhecimento sobre sua origem ou qualidade vem das 

informações fornecidas nos rótulos ou nos 

estabelecimentos onde são adquiridos. A produção 

passa por grandes mudanças: do trabalho agrícola 

familiar às empresas agrícolas industrializadas que 

produzem de forma intensiva e direcionam claramente 

sua produção ao mercado (p. 63, tradução própria). 
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O que se constata nesse modelo, portanto, é o crescente 

desenvolvimento de um processo de ruptura, desencaixe e desconexão 

entre a produção e o consumo e entre a natureza e a produção. Esses 

processos inter-relacionados e reforçados mutuamente são orientados pelo 

princípio da maximização da produção a custos baixos (Rodrigues, 2014).  

Há, portanto, uma profunda ligação entre as mudanças da sociedade 

industrial do século XX e a existência desse sistema agroalimentar, 

decorrência do processo de modernização e industrialização da agricultura 

e globalização, implicando em drásticas mudanças no sistema de produção 

e distribuição dos alimentos e em certa tendência global de 

homogeneização do modelo agrícola de produção; diga-se nas formas de 

produzir, beneficiar, abastecer e consumir alimentos (Rodrigues, 2014). 

Tal modelo agrícola, considerado como moderno, desenvolveu-se 

sobretudo na construção de grandes complexos agroindustriais, pautados 

em alto grau de industrialização, com produção em alta escala e uma 

relevante busca do aumento de produtividade. Apesar de ter tido avanços, 

não em poucos casos, famílias agricultoras não capazes de acompanhá-lo, 

ou foram marginalizadas em relação a tal sistema produtivo hegemônico 

ou incorporadas por propriedades maiores (Thomé da Cruz, 2012). 

Quanto a tal contradição, Thomé da Cruz (2012) defende que a 

qualidade dos alimentos se projete como um tema relevante no âmbito do 

debate de alternativas à produção hegemônica. Mas, na busca de seu 

aprofundamento, Muchnick (2006) argumenta que qualidade é um termo 

complexo, construído por diferentes aspectos, dentre eles o simbólico, a 

qualidade organoléptica, questões higiênico-sanitárias, qualidade 

nutricional, quanto aos impactos ao meio ambiente, além de qualidade 

associada à facilidade e praticidade de uso do alimento. 

Em resposta alternativa ao sistema agroalimentar hegemônico 

assume-se um entendimento mais amplo do termo qualidade dos 
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alimentos; defendendo-se aqui, primeiro, a importância de um 

desenvolvimento no campo, que rompa com a ideia do conceito 

estritamente agrícola, expandindo-se ao rural.  

Nesse âmbito, dentre as muitas possibilidades de definições, acerca 

do desenvolvimento rural, aqui dialoga-se com Kageyama (2008), a qual 

defende que se deve haver a combinação dos aspectos econômicos, sociais 

e ambientais das famílias, contribuindo para o aumento do patamar e da 

estabilidade da renda, para a obtenção de um nível de vida socialmente 

aceitável e para a diversificação das atividades geradoras de renda. 

Sob a luz de tal definição de desenvolvimento rural, uma das 

possibilidades de sua evolução, e, portanto, como uma alternativa ao 

sistema agroalimentar hegemônico, são as iniciativas locais, nas quais se 

valorizam os contextos endógenos, as ações culturais e sociais e as novas 

redes de relações (Rodrigues, 2014). Tal cenário, por consequência, 

reforça três processos que se caracterizam pela 1) conexão de interessados 

(consumidores, produtores) em busca de qualidade; 2) incorporação de 

bens e serviços na região; 3) entrelaçamento de atividades e redes em uma 

região (Rodrigues, 2014). 

 

3. A produção de cafés especiais pela agricultura familiar como 

uma virada de qualidade. 

Diante do cenário pela busca de sistemas de produção menos 

danosos ao meio ambiente, com justiça social, menor desigualdade 

econômica e qualidade dos alimentos, a produção de cafés especiais pode 

ser interpretada, tanto em função da demanda dos consumidores, quanto 

pelas respostas dos agricultores frente aos limites e contradições do 

modelo hegemônico, como um processo de “virada da qualidade” (quality 

turn) (Goodman, 2003; Thomé da Cruz, 2012; Rodrigues, 2014). 
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Tal processo vem como uma resposta aos circuitos hegemônicos 

industriais de produção e distribuição de alimentos (Goodman, 2003), 

tratando-se de um movimento que ao invés de partir da forte 

industrialização na produção de alimentos, padronizados, seguindo o 

cominho da produção de commodities em massa, vai em direção ao que o 

autor chama de “mundo doméstico”, em que “(...) as convenções de 

qualidade incorporadas em confiança, tradição e local apoiam produtos e 

formas de organização econômica mais diferenciados, localizados e 

‘ecológicos’”(GOODMAN, 2004, p. 5). 

O “local”, por conseguinte, tem importância central no conceito da 

“virada da qualidade”, tanto no que diz respeito à origem dos alimentos e 

das cadeias curtas de produção e consumo; quanto no que se refere às 

vantagens econômicas para os produtores, ao acesso a alimentos mais 

frescos e saudáveis por parte dos consumidores e, ainda, a aspectos 

relacionados à sustentabilidade ambiental e à justiça social (Thomé da 

Cruz, 2012). 

Dessa forma, uma das importantes transformações ocasionadas pela 

“virada da qualidade” é que os agricultores se tornam os protagonistas no 

desenvolvimento de formas autônomas de produção e de comercialização 

(Dorneles et al., 2017), integrando, conforme Ilbery et. al. (2005 citados 

por Dorneles et al., 2017), uma tríade sustentada pela i) importância das 

dimensões relacionadas ao produto; ii) ao lugar; e, como já especificado, 

iii) ao saber-fazer inerente da cultura de cada região e/ou advindo dos 

próprios agricultores. 

Atentando-se à produção de cafés especiais no Estado, para o 

alcance desse protagonismo, mudanças importantes no cotidiano da 

agricultura familiar podem ser registradas. Vale aqui destacar que não 

somente no tocante à cafeicultura de montanha, tampouco para o caso do 
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café arábica – mas, incluindo-se também a produção de café conilon 

especial. 

A começar pelo manejo das lavouras. Cada vez mais, preocupações 

com a genética e o “bem-estar” das plantas são verificadas no dia-a-dia das 

famílias cafeicultoras. Destaca-se aqui um maior aprofundamento em 

relação a aspectos ligados à nutrição, sobretudo em se evitar os excessos, 

seja de pouca ou nenhuma adubação ou com o uso exagerado de 

fertilizantes minerais, além de possíveis contaminações devido ao uso de 

fertilizantes orgânicos.  

Ainda, não somente em relação à produção de cafés orgânicos, mas 

mesmo em sistemas de produção baseados no uso majoritário de insumos 

externos – minerais e/ou sintéticos –, a produção de cafés especiais tende 

a se atentar para a problematização do uso de agrotóxicos, na busca pela 

sua redução e, dentre outras consequências, da contaminação de lotes; 

seguida pela imposição de embargos comerciais aos mesmos. 

Quanto às etapas de colheita e pós colheita, tal universo, muito 

provavelmente, seja um dos mais relevantes em relação às transformações 

técnicas sofridas rumo à “virada da qualidade” na produção de cafés 

especiais. Como técnicas (re)introduzidas e (re)fortalecidas destacam-se as 

colheitas seletivas; (re)investimentos em técnicas e equipamentos de 

separação de impurezas e defeitos, lavagem e separação de frutos 

conforme graus de maturação (Guimarães, 2016); processos de secagem, 

em que muitos secadores mecânicos deram lugar a terreiros suspensos 

(cobertos ou não), com controles rigorosos de temperatura e de 

movimentação do café; além da realização de processos de fermentação 

dos frutos e/ou dos cafés descascados, conforme uma grande variabilidade 

no tempo de fermentação e nos equipamentos e estrutura utilizados. 

Garantidos os processos de pós-colheita, não menos relevantes, 

defende-se aqui que são as mudanças na forma de comercialização e 
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distribuição dos cafés especiais. Já de início, as famílias produtoras desses 

cafés, quando comparadas àquelas produtoras de cafés tradicionais, 

assumem em relação ao mercado uma postura menos passiva, afinal têm 

condições (talvez até um certo privilégio) mais adequadas de 

estabelecerem os preços de seus produtos (Leão, 2010) e sofrerem menos 

com as constantes inseguranças relativas ao café commodity, com típicas 

quedas nos preços e aumento dos custos (Scrinis, 2007). Mas, para isso, 

uma série de transformações e conhecimentos foram e são necessários. 

Dentre essas mudanças, citam-se algumas. O entendimento mais 

profundo da qualidade e diferenciação dos cafés de uma mesma 

propriedade, em que muitos deles passam a ser produzidos em micro lotes. 

Não raro, nota-se famílias em que, senão todos, parte de seus componentes 

seja capaz de realizar análises físicas e sensoriais mais complexas e 

aprofundadas de suas próprias amostras. Não raro encontra-se junto às 

residências das famílias de agricultores familiares salas próprias de 

avaliação sensorial de cafés.  

Notam-se avanços significativos na ciência da torra – afinal grande 

parte desses agricultores, apesar da concorrência desleal de grandes 

torrefadoras (Guimarães, 2016) agregam valor em seus cafés, 

“agroindustrializando-os”, ou seja, comercializando-os torrados e/ou 

torrados e moídos – o que por si só, já se trata de uma mudança muito 

relevante, uma vez que adquirem conhecimentos imponentes no que 

concerne às diferentes etapas dos processos de torra e moagem, assim 

como das muitas possibilidades de torradores e moedores, dentre outros 

equipamentos, a serem utilizados nesse processo. 

Ainda, notam-se a necessidade de conhecimento das melhores 

embalagens para cafés dessa estirpe; questões tributárias e fiscais para a 

comercialização direta, além de noções de logística para a entrega desses 

cafés – uma vez que muitos deles rompem facilmente as fronteiras dos 
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compradores de café municipais, indo ao encontro dos consumidores 

locais em suas próprias casas, assim como de muitas cafeterias e 

torrefações para além do estado, especialistas nesse tipo de produto.  

Especificamente quanto às cafeterias, também é notável a criação 

desses empreendimentos a nível de propriedades da agricultura familiar 

que produzem cafés especiais. Portanto, além da venda de cafés crus, 

torrados, torrados e moídos, essas famílias agregam ainda mais valor a seu 

produto comercializando-o na xícara – sob diferentes métodos de 

preparação – no âmbito do desenvolvimento de atividades rurais não 

agrícolas, no caso, o turismo rural, reafirmando a multifuncionalidade da 

agricultura familiar brasileira (Carneiro, 2003). 

Vale afirmar que essas formas de comercialização dos cafés 

especiais podem pertencer, conforme a interpretação de Guimarães (2016) 

com relação aos estudos feitos por Marsden, Banks e Bristow (2000) e 

Renting, Marsden e Banks (2003), a três conformações diferentes de redes 

agroalimentares alternativas. São elas: face a face, próximas ou estendidas.  

Na primeira, os produtos são adquiridos diretamente dos produtores, 

com base na qualidade do produto e na confiança e autenticidade da relação 

social criada. Na segunda, nota-se um intermediário que realiza o comércio 

em nome do produtor, mas preservando-se uma certa proximidade ao local 

onde foi produzido. Por último, nas redes agroalimentares estendidas, a 

comercialização é realizada a distâncias maiores do local de produção, por 

isso, demandam o investimento por parte dos envolvidos em rótulos, 

normas, acordos, dentre outros que lhes permitam a conexão com as 

diferentes perspectivas de qualidade que o café possa oferecer. 

São muitas as reconfigurações registradas ao longo do processo de 

mudança na produção de cafés, todas elas em direção a um sistema 

agroalimentar alternativo, em direção aos cafés especiais, rumo, portanto 

à terceira onda do café, a qual se configura na “(...) percepção do café 
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como produto artesanal, diferenciado por inúmeros atributos (qualidade, 

origem, torra, método de preparo) e comercializado de forma mais direta 

(...)” (Andrade et al., 2015; Borrella; Mataix; Carrasco-Gallego, 2015 

citados por Guimarães, 2016). 

Ademais, muito pela conformação de rede agroalimentar alternativa 

e da relação com a terceira onda do café, é notável o afloramento das 

muitas novas relações sociais que surgem na vida das famílias produtoras 

de cafés especiais, consequência, sobretudo, do encurtamento das 

distâncias entre produtores e consumidores.  

Nesse sentido, muitos e variados são os eventos – realizados dentro 

e fora das propriedades – capazes de contribuir para processos em que as 

relações sociais são ampliadas, como intercâmbios, reuniões, seminários, 

visitas, encontros, concursos, mostras, feiras, cursos, excursões, dentre 

outros; além e, em absoluto destaque, dos próprios processos de 

comercialização desses cafés. Não raro, sobretudo em função das redes 

sociais virtuais, mais e mais, agricultores familiares que produzem cafés 

especiais encontram-se em contato diário com seus consumidores diretos, 

sejam eles, famílias, torrefações de cafés especiais, cafeterias, turistas, etc. 

 

4. Mas, e a Ater pública nesse contexto? 

Partindo-se de seu conceito legal, em que é entendida como um 

serviço de “(...) educação não formal, de caráter continuado, no meio 

rural, que promove processos de gestão, produção, beneficiamento e 

comercialização das atividades e dos serviços agropecuários e não 

agropecuários (...)” (Brasil, 2010), defende-se que a Ater pública seja um 

dos importantes componentes do sistema agroalimentar alternativo em que 

a agricultura familiar e seus cafés especiais estão envolvidos.  

Dessa forma, ao se analisar o envolvimento da instituição pública de 

Ater do Estado, o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
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Extensão Rural (Incaper) apresenta uma importante participação nos 

processos de desenvolvimento da produção de cafés especiais no ES. Prova 

disso é sua atuação nos diferentes espaços em que a produção de cafés 

especiais protagoniza, desde questões técnicas – como as recomendações 

de adubação, manejo fitossanitário, perpassando pelo universo da colheita 

e pós-colheita – até a comercialização, dentre outras atividades, como o 

turismo e o saneamento rurais, além da organização social dos atores. 

Dentre as estratégias para tais contribuições, o Incaper põe em 

prática métodos de Ater mais convencionais como atendimentos a nível de 

escritório, visitas, dias de campo, cursos, concursos de qualidade (Coelho, 

2015), mas se vê obrigado também se reconfigurar, revendo seus métodos 

em direção àqueles mais construtivos, priorizando o protagonismo, o saber 

popular e a participação ativa dos agricultores, como intercâmbios, 

seminários, rodas de conversa, mostras, dentre outros. 

Da mesma forma, enquanto agentes de desenvolvimento, seus 

extensionistas e pesquisadores também deverão inspirar-se nos 

agricultores e agricultoras e assumir o desafio de se reconfigurarem 

enquanto profissionais envolvidos no desenvolvimento da rede alternativa 

de produção de cafés especiais. Desde questões técnicas, até a capacidade 

de articular e mobilizar os seus diferentes atores, reinventando-se.  
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